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                                                                             CENÁCULO                            maio 2022 nº 288 
Mês de maio para N. Senhora: Testemunho de Gray 
(13.3.22): “Quando eu era menino, não me faltava nada, 

porque meus pais tinham muito dinheiro; só me faltava o 

amor. Fui buscar o amor em outros lugares; e nessa busca 

me dei mal: mal no colégio, mal no fumar, nas companhias, 

na bebida, na pornografia; mergulhei no budismo, no 

esoterismo... Rezei, sem saber com quem estava falando: Se 

tem alguém no céu, por favor, me ajude! Era perto de Natal; 

uma amiga me recomendou um site da internet. Na primeira 

página estava a imagem da Virgem: olhei, fitei, fiquei 

mexido; e desatei a chorar, lagrimas de alegria, de um amor 

que não saberia expressar. Tudo se tornou claro para mim 

nesse momento. De minha boca só saíram duas palavras: 

Minha Mãe, salva-me, liberta-me! E Ela pôs ordem na 

minha vida. Depois, conheci pessoas de fé: foi o empurrão 

definitivo. Com alegria entrei no catecumenato. Dentro de 

um ano poderei batizar-me!”   

1.- Batismo e Igreja local 
Os números se referem ao ano de 2020: as Filipinas lideram com 1,6milhão de batizados; México em segundo lugar, com 
1,5 milhão; Brasil em terceiro com 1,1 milhão. 
a) Um olhar realista -- Há 50 anos, nos EUA eram batizadas 1milhão de crianças cada ano; hoje só 300mil. Na Corea 

do Sul os católicos cresciam 3% ao ano; em 2021, só 0,3%. A Europa está se tornando uma sociedade não mais cristã. O 
declínio da influência cristã é evidente: os jovens europeus entre 16 e 29 anos se declaram sem religião (a República 
Checa tem 91% de jovens sem religião). O Vaticano sabe: ‘A Europa está entre os países nos quais se impõe a primeira 

evangelização’ (E.in E.78). Em 2019, na Alemanha 272.771 deixaram a Igreja Católica; e assim todo ano. O Presidente 
dos Bispos (Batzing) confessou: ‘A vida da Igreja não está motivando grande número de pessoas’. Apenas 15% dizem 
que participar da Igreja é um enriquecimento espiritual. No Norte da Europa, os muçulmanos superam os católicos. Na 
Estônia, a primeira pessoa que se converteu, Lagle, se tornou católica numa viagem a 
Roma: ‘Na igreja de S. Brígida se reza pela conversão do Norte! Quero ser católica!” 
Também outra sentiu a solidão: “Quando me batizei em 1977, clandestina por causa do 

comunismo, éramos ao todo 6 pessoas católicas na Estônia”. 

                              Islamização da Alemanha; ao lado, mesquita na cidade de Colônia:  
                             “Declaro que não há outro deus além de Alá; Maomé é o seu enviado. 

                                                                                   Vinde à oração; vinde à felicidade”. 

b) Um olhar otimista: Dodai nasceu na Albânia, terra de Madre 
Teresa de Calcutá. Em 1993, de noite, fugiu em busca de trabalho 
para ajudar sua família. “Nos meus primeiros anos de vida 

nunca ouvi falar da existência de Deus. Mas, minha avó 

cantava as orações; assim aprendi ‘Ave Maria’, a segunda 

parte. Cheguei na Itália num barco clandestino; na região do 

Piemonte trabalhei como soldador mecânico, e fazia tantos 

outros serviços, porque era muito pobre. Na paróquia havia 

um grupo de jovens, onde fui bem acolhido’. Dodai foi 
batizado em 1997, superando dificuldades de seus pais. O 
Papa João Paulo 2º o ordenou padre para cuidar da 
comunidade albanesa em Roma. Mas, em 2017, o Bispo da 
Albânia o pediu para sua diocese; e assim ele voltou à 
Albânia. Papa Francisco o nomeou Bispo da Capital. “Eu 

nunca teria pensado; mas, acolho em espírito de 

obediência’.  
Moses nasceu de família muçulmana em 1990 no nordeste 
da Nigéria, reduto do Boko Haram. Aos 14 anos foi vender 

pão às crianças da paróquia: “Naquele dia fiz boas vendas e 

por isso a igreja tornou-se centro de negócios para mim”; e 
com o tempo decidiu se converter. Estava feliz, porque seus 
pais não iam descobrir, pois a igreja ficava longe de sua casa. 
“Mas, a conversão foi difícil. Quando minha família 

descobriu, toda vez que eu ia à igreja meus irmãos me 

batiam. Perdi todos os meus amigos. Uma vez minha mãe 

quase me matou de fome: fiquei trancado no quarto; escapei 

pela janela e me escondi na casa paroquial. Um vizinho 

queria me levar à prisão juvenil; então, meu pai me pediu 

para sair de casa. Fui à casa do meu padrinho de batismo; 

mas este foi ameaçado com uma ordem judicial. Aí o pároco 

interveio e facilitou minha entrada no seminário. Enfrentei 

crises também no seminário: no estágio pastoral, fui 

rejeitado por igrejas do interior, cheguei a dormir em 

quarto abandonado, adoeci com alimentos não bons e com 

malária. No dia em que fui ordenado sacerdote, fiquei feliz 

porque meus pais assistiram à ordenação” (25 de fevereiro). 
 
c)-Um olhar de esperança. Está aumentando o número de adolescentes que pedem o batismo;  
na França, 3.000 por ano.                                                     (foto: Batismo de adolescente nos UA).  
Lilu tem 13 anos. Sua mãe, Estefânia, foi batizada de bebê, ‘porque os avós não suportavam que 

fosse de outra maneira. Porém, com meus filhos, a ideia nem me passou pela cabeça’. Lilu 
assistiu a um vídeo no Tik-Tok: “Era uma adolescente de minha idade que ia se batizar. O que 

ela dizia, fazia bem para mim’. Falou com a mãe: Gostaria experimentar a religião, o catecismo, 

batizar-me e fazer a comunhão’. A mãe deixou passar tempo; mas, a filha continuava nas perguntas; então pensou: Se não 

experimenta, nunca irá saber o que ela quer’. Quando começou a catequese na paróquia, Lilu estava nela.. 
*Abençoai, Senhor, os que foram chamados à fé hoje no mundo: que cheguem ao batismo e à santidade. Amém.  



2). Sacrifício   
A preocupação dos cristãos de Mianmar aumentou muito, 
depois que 40 soldados entraram na catedral de Mandalay 
justo antes da liturgia de Ramos. Esses soldados foram 
pegar o Arcebispo Marcos Tin Win, que estava em outro 
edifício, e o prenderam no templo, prendendo também 
dezenas de fiéis. Depois de 3 horas, deixaram sair alguns 
fiéis e seguraram outros. Uma idosa correu para casa: “Os 

militares exigiam que disséssemos onde estavam 

escondidos o ouro, o dinheiro e as armas. Dissemos que 

não havia nada; que todo o dinheiro coletado era para 

ajudar as famílias pobres”. Quando o Vigário Geral da 
Arquidiocese soube do caso, foi questionar os militares, os 
quais o obrigaram a entrar na catedral e foi retido com os 
demais. Cerca de 30 militares mexeram os bancos, fizeram 
um espaço e passaram a noite dormindo no templo. ‘A 

condição deste povo, disse o Bispo, é parecida com a de 

Maria e José no primitivo Natal: longe de casa, fugir de 

Herodes, correr para salvar a vida”. 

*Ó Pai do céu, ofereço meu sofrimento, junto com Jesus, pela salvação do mundo. Amém. 
 
4). Empenho pessoal 
Sem se importar do que lhes diriam e indo contra o 
pensamento dominante dos jovens franceses, Estela (23) e 
Jane (25) decidiram embarcar numa aventura, na qual o 
centro era unicamente a fé. A pé, atravessaram regiões da 
França por 1.600km, evangelizando e dando testemunho, 
durante 3 meses. Partiram entregues à Divina Providência, 
levando consigo somente duas mudas de roupa. Seus bolsos 
não tinham dinheiro; estavam repletos de medalhas 
milagrosas que distribuíam nos encontros ao longo do 
caminho. Içada em cima de um bastão de viagem, ia com 
elas uma estátua de Nossa Senhora, de tamanho razoável, 
que abria as portas e os corações: ‘Abri-lhes, porque vi a 

estátua de Maria’. Pediam abrigo para a noite, e nenhuma 
noite dormiram na rua. Quando eram introduzidas nos lares, 
davam testemunho de sua fé e razões de sua peregrinação. 
Fizeram isso durante a pandemia de covid-19, com as 
restrições e distanciamento. Rezavam o Rosário pelas 
pessoas que tinham encontrado. Evidentemente, muitas 
portas nunca se lhes abriram, e elas tiveram que sofrer 
chacotas e insultos daqueles que guardam preconceitos 
contra os católicos; porém, nada impediu que anunciassem 
Cristo. ‘Agora, o desafio é manter a evangelização no nosso 

dia a dia. Mas, não somos católicos sem ser missionários’.

    
5). Ajuda - Na Inglaterra, Gabriel, 12 anos, é apaixonado por marcenaria; nas horas vagas gosta 
de talhar objetos e reverter o dinheiro arrecadado para crianças vítimas de guerras. Em março, seu 
pai postou uma mensagem na internet explicando o trabalho. Aí, numa semana os seguidores se 
tornaram 200mil, e os pedidos de tigelas foram 20mil. Impossível atendê-los; porque Gabriel é 
garoto que vai à escola. Então, ele teve a ideia de rifar uma tigela de madeira feita por ele mesmo e 
doar todo o dinheiro às crianças da Ucrânia. Pensava arrecadar cerca de 5.000 esterlinas; mas, em 
duas semanas arrecadou 246 mil esterlinas (R$ 1,5milhão). O sorteio aconteceu no domingo de 
Páscoa, e o ganhador não se revelou, para que ninguém ganhasse dinheiro neste caso, e tudo fosse 

para as crianças da Ucrânia. A mãe declarou: “Gabriel, mais que tudo, tem um coração grande”. 
*Coleta  
“Recebei, ó Deus, as ofertas de vossos servos, pelas quais concedeis a salvação mesmo àqueles que não vos conhecem. 
Amém. 
============================== 
                                                                        NOTÍCIAS DA OBRA 
2022 é Ano Jubilar Missionário: lembra ‘a grande explosão missionária que marcou a Igreja do Brasil em 1972’.  
A Igreja no Brasil celebra: 50 anos do Conselho Missionário Nacional (COMINA); 50 do Projeto ‘Igrejas Irmãs’, 
                                            40 anos dos Conselhos Missionários Regionais (Comires) ( Comire Sul 1=SP). 
a Igreja no mundo celebra 400 anos da Congregação para Evangelização dos Povos;  
                                            200 anos da Obra da Propagação da Fé, fundada por Paulina Jaricot. 
 
*No mês de abril OCM mandou o Presente (total R$ 26.000,00) para as seguintes missionárias:  
Ir. Teresa e Ir. Lúcia - Costa do Marfim;                                            Ir. Marilene, Ir. Elisabete e Ir. Laide - Paraguai 
Ir. M. Doralice, Ir. Verônica, Ir. Imaculada-Moçambique                Ir. Cleusa -Togo; 

Ir. Soledade e Ir. Vera - Moçambique                                                 Ir. M. Genoveva e Ir. Ana - Filipinas. 
                                                   Alegria para elas, honra para quem ajudou, bênção para todos! 
 
 
                                                                    CARTA RESPOSTA - 2º aviso 
Se Você quiser continuar recebendo este boletim mensal, mande de volta a ‘Carta Resposta’ anexa neste 
envelope; e receberá pelo correio. 
Se Você prefere receber por e-mail, envie seu e-mail para ocenam@uol.com.br, informando qual era o seu 
endereço de correio. 
Se prefere por WhatsApp, então ligue para Kleber 11.9.4714-8932, avisando qual era seu endereço de correio. 
 
                                                                            Bom cenáculo! 


